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ABSTRACT - The present paper reviews the available information as well as summarizes 
the results obtained during the 5-year period of the project "Genetic conservation and 
variability of Ipê felpudo (Zeyhera tuberculosa). The species is described through its 
botanical classification and characteristics, together with its natural distribution, habitat, 
and wood utilization. "In situ" and "ex situ" genetic conservation is also discussed, 
including a survey of the silvicultural potential. 
 
RESUMO - Este trabalho de revisão reúne as informações disponíveis na literatura e 
resume as atividades desenvolvidas e os resultados obtidos no decorrer dos cinco anos do 
amplo projeto "Conservação e variabilidade genética do ipê felpudo (Zeyhera 
tuberculosa)". A espécie é caracterizada através da classificação e descrição botânica, 
abrangendo também a utilização da madeira, a distribuição natural e seu habitat. A revisão 
aborda, ainda, a conservação "in situ" e "ex situ" dos recursos genéticos da espécie, 
incluindo um levantamento do potencial silvicultural e relatando as pesquisas em 
andamento para viabilizar sua utilização. 
 

INTRODUÇAO 
 

A exploração florestal no Brasil continua apresentando um caráter extrativista e 
predatório. Aliada à eliminação dos complexos ecossistemas florestais pelas atividades 
agropecuárias, tem levado a uma drástica redução da base genética de nossas essências 
nativas. 

Ao mesmo tempo, o desconhecimento das particularidades genéticas de diferentes 
populações e das características silviculturais e exigências ecológicas dessas espécies 
resulta no insucesso das tentativas de utilização das mesmas em reflorestamentos 
(RIZZINI, 1981; RICHARDS, 1979; FONSECA, 1982). 

Muitas vezes surgem outros obstáculos, como o emprego de metodologia 
inadequada; a falta de continuidade nas pesquisas; a ausência de interação entre áreas de 
conhecimento complementares; o reduzido intercâmbio de informações e pouco apoio entre 
instituições, que motivam a opinião geral de que não é viável o emprego econômico em 
larga escala de essências nativas, pois seu desempenho deixa muito a desejar. 

Por outro lado, muitos têm acreditado nas árvores nacionais e, paulatinamente, feito 
descobertas surpreendentes, conforme comentado por LOPES, 1982. 



Exceto um número restrito, as essências tropicais não são cultivadas e crescem 
somente em estado silvestre, com sua conservação dependendo da manutenção da 
integridade de seus ecossistemas naturais (ROCHE, 1978; PALMBERG, 1980). 

Visando à conservação e ao aproveitamento desse potencial e de sua variabilidade 
genética remanescente, GARRIDO & SOUZA (1982), concordando com FARNWORTH 
& GOLLEY (1973), sugerem urgentemente estudos abrangentes sobre a estrutura genética 
das populações residuais de espécies potenciais nos trópicos, sob crescente pressão de 
extinção. 

Diante dessa situação, o Departamento de Silvicultura da Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universidade de São Paulo e o IPEF, em convênio com o 
CNPF/EMBRAPA, elegeram o ipê felpudo para um programa de conservação e 
determinação da variabilidade genética, estudando simultaneamente sua biologia e 
características silviculturais, desenvolvendo técnicas que viabilizem sua utilização. 

Esta espécie foi escolhida, conforme as diretrizes apresentadas, pelo seu alto 
potencial e por estar ameaçada pela destruição de seus ecossistemas naturais, através da 
atuação humana em atividades agropecuárias, madeireiras e de carvoaria, nas regiões 
Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, conforme alertado por VIANA (1982). 
 

 
Foto 1. Uma das melhores matr izes já encontradas, com 32m de altura e 90cm de 
DAP, procedência LAGOA SANTA-MG. Atualmente já foi derrubada, vítima da 
exploração madeireira. Isto mostra a impor tância da conservação " in situ"  e a 
urgência da coleta de germoplasma. 
 

CARACTERIZAÇAO DA ESPÉCIE 
 

As informações básicas sobre a espécie, relatadas a seguir, são fruto de observações 
e levantamentos de campo, efetuados em 5 viagens abrangendo os Estados de São Paulo, 



Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro, no decorrer dos 5 anos do amplo projeto 
"Conservação e variabilidade genética do ipê felpudo (Zeyhera tuberculosa)", 
desenvolvido por alunos de graduação.  

Ainda que gerais ou parciais, essas informações são preciosas e podem orientar 
possíveis estudos para investigar, com dados e precisão cientifica, aspectos interessantes e 
importantes para confirmar o potencial da espécie e permitir sua utilização com sucesso. A 
bibliografia sobre o assunto é escassa e incompleta, o que valoriza esse procedimento. 
 
a) CLASSIFICAÇÃO 
 

Dicotyledoneae, Tubiflorae, Bignoniaceae Zeyhera tuberculosa (Vell.) Bur. 
Sinonímia: Zeyher ia tuberculosa, Zeyhera tuberculata, Bignonia tuberculosa 

Vell. 
Nomes populares: Ipê felpudo, bolsa-de-pastor, camaruçu, bucho-de-boi, ipê bóia, 

ipê cabeludo, ipê cumbuca, ipê preto, ipê tabaco, ipê una, velame-do-mato, saco-de-
carneiro e outros nomes locais de pouca expressão. 
 

 
Foto 2. A outra espécie do mesmo gênero (Z. montana), arvoreta comum nos cer rados, 
flor indo e frutificando no fim da estação seca. Muito semelhante ao ipê felpudo 
(espécie vicar iante). 
 



Há Outra espécie do mesmo gênero, Z. montana Mart (Sin. Bignonia digitata 
Vell.), que é uma arvoreta muito comum no cerrado. Ambas são espécies vicariantes 
(RIZZINI, 1976-1979) bastante semelhantes. 
 
b) DESCRIÇÃO BOTÂNICA 
 

As características botânicas que se seguem representam a média da espécie, sendo 
encontrada uma grande variação natural em função da vasta dispersão geográfica por 
ambientes distintos. Foram, também, consultados CORRÊA (1926), PICKEL (1953), 
TAVARES (1959), SOUZA (1981) e LUZ (1984, 1985). 

Arvore: de médio a grande porte, atinge mais de 30 m de altura e diâmetro (DAP) 
superior a 80 cm (geralmente com 15-20 m x 30-50 cm). Copa colunar quando jovem, 
cônica a globosa quando adulta, encimando um longo fuste retilíneo, com ramos 
ascendentes e ramificação racemosa. Tronco reto, cilíndrico, com mais de 2/3 da altura da 
árvore. Casca grossa com 2 a 5 cm de espessura, cinza-clara a pardo-amarelada, 
profundamente sulcada e muito fissurada, formando longas cristas longitudinais; 
internamente revestida por inúmeras e finas camadas fibrosas, com aspecto de papel pardo, 
estratificadas, que se soltam em longas tiras quando puxadas. Ramos grossos, gretados, 
ásperos, felpudos quando novos. 
 

 
Foto 3. Tronco revestido por  casca espessa (2 a 5cm), que oferece proteção contra o 
fogo, especialmente em pastagens e adjacências. 
 

Folhas: em tufos terminais, opostas cruzadas, pentadigitadas, grandes (40-60 cm de 
comprimento x 25-40 cm de largura), com pecíolo longo (15-30 cm), grosso, roliço e 
felpudo. os folíolos são cinco, com distribuição típica: um central, oposto ao pecíolo, maior 
que os demais (20-30 x 15-20 cm), com longo peciólulo (5-7 cm); dois laterais, um pouco 
menores (15-25 x 10-15 cm) com peciólulo de 4 a 6 cm; dois basais, os menores de todos 
(10-15 x 7-10cm), quase sésseis, com peciólulo menor que 1 cm. No ponto de encontro dos 
peciólulos há uma mancha marrom-escura, formada por um adensamento do tomento. 
Todos os folíolos são ovalados, estreitados na base reentrante e com ápice acuminado; 
bordos sinuados e muitas vezes serreados; face superior verde-claro a escuro, opaca, 



rugosa, com densa malha de nervuras em baixo-relevo; face inferior verde-pálido com 
nervuras salientes, revestida de tomento de cor creme. A folha inteira, assim como o resto 
da planta, é recoberta por um tomento espesso, semelhante a um veludo, pulverulento, 
origem do nome felpudo. As folhas juvenis, especialmente no 1o e 2o ano de idade da 
planta, atingem dimensões gigantes, com mais de 90x60 cm. 
 

 
Foto 4. Folha gigante da planta jovem (90 x 50cm) em comparação com folha de 
árvore adulta (40 x 30cm). 
 

 
Foto 5. Ampliação da folha: à direita, face super ior ; à esquerda, face infer ior . 
Destacam-se a densa rede de nervuras e o tomento espesso. Escala em milímetros. 
 

Flores: a inflorescência surge após a brotação das folhas, em panícula terminal com 
20-30 cm, densa, ereta, piramidal, felpuda, com dezenas de pequenas flores (menos de 2 
cm) pouco vistosas. Cálice formado por 2 sépalas em concha, marrom-esverdeadas e 
tomentosas. Corola afunilada, sulcada, por fora marrom-clara, por dentro amarelada com a 
garganta marrom-avermelhada e venada; divide-se em cinco lobos desiguais, o superior 



maior e bojudo, enrolados para trás. Possui 4 estames, dois maiores e dois menores, 
recurvados para dentro, com filetes brancos e anteras marrom-pardas em forma de 
v invertido, característicos das Bignoniáceas. Estilete branco-amarelado alcançando os 
estames maiores, com estigma bífido, esverdeado; ovário globoso, tomentoso. Floresce de 
novembro a fevereiro, conforme a região. 

Frutos: Cápsula do tido síliqua, lenhosa, grande(desde 13x10cm até 20x15cm), 
achatada, oval a oblonga. Externamente muricada, isto é, revestida de densas expansões 
semelhantes a um pêlo grosso, com 1-2 cm de espessura, pulverulentas. Esta é a razão do 
nome da espécie, Z. tuberculosa, termo alusivo a pequenas saliências; pelo mesmo motivo, 
vulgarmente também é conhecida por bucho-de-boi. O interior do fruto é liso, como que 
envernizado, prestando as "cuias", liberadas na deiscência, para o artesanato local. Abre-se 
longitudinalmente ao meio e a queda das metades expõe um septo ou replo, lenhoso, 
marrom-escuro, liso, com a forma do fruto, com superfície irregular e pontuações em faixas 
marginais, cicatrizes da inserção dos óvulos e sementes em desenvolvimento. Nele se fixam 
as sementes numerosas, de 80 até 150, metade em cada face, dispostas em linhas marginais, 
imbricadas. Os frutos amadurecem de junho a outubro. Sendo a espécie caducifólia, 
coincidindo com a estação seca, as árvores estão sem folhas quando os frutos se abrem, 
facilitando a dispersão das sementes pelo vento a distâncias superiores a 100-150m. 
 

 
Foto 6. Fruto se abr indo e expondo as sementes; ainda com as valvas. A esquerda, 
após a deiscência e dispersão, o replo permanece preso à árvore. 
 
 



 
Foto 7. Detalhe da semente: núcleo central cordiforme, rugoso, circundado por  ampla 
e fina  asa celulósica. Escala em mm. 
 

Sementes: aladas, achatadas; núcleo cordiforme, branco-amarelado, felpudo, com 2 
cm ou menos de diâmetro; envolto em asa celu16sica fina, circular, podendo apresentar 
bordos irregulares e lobados, grande (3-5 cm de diâmetro), raiada, geralmente marrom, 
translúcida. Mesmo armazenadas em câmara fria e seca (18°C e 50%UR), ap6s 15 a 18 
meses apresentam acentuada perda do poder germinativo, que cai de 90 para 30%, Não 
possuem dormência, germinando facilmente em 1-2 semanas quando colocadas sob uma 
fina camada de solo ou palha umidoso 

 
c) MADEIRA E UTILIZAÇÃO: (PICKEL, 1953; TAVARES, 1959; MAINIERI & 
PEREIRA, 1965; LUZ, 1985) 
 

Pesada (0,75 a 0,80 g/cm3) e dura, semelhante aos ipês do comércio (Tabebuia e 
Paratecoma) 

Alburno espesso e claro. Cerne amarelo-escuro, às vezes com reflexos esverdeados, 
uniformes; superfície irregular, lustrosa, lisa ao tato, algumas vezes de aspecto fibroso, com 
desenhos; textura média e grã direita; cheiro indistinto e gosto amargo impregnada de 
cristais de lapachol ou ipeína, que são liberados no corte sob a forma de pó amarelo 
Resistente, flexível e de alta durabilidade, existindo residências construídas com madeira de 
ipê felpudo há mais de 40 anos, em pleno estado de conservação. 
 



 
Foto 8. Casa em DIONÍSIO-MG, quase totalmente construída com madeira de ipê 
felpudo, há 40 anos atrás e em per feito estado de conservação mostrando a utilidade e 
durabilidade dessa madeira. 
 

Pelas suas excelentes qualidades, é muito usada em construções (estruturas de casas 
e telhados, pisos, paredes de tábuas, pontes) e atividades agropecuárias (cercas, moirões, 
postes, currais, paióis, ideal para cabos de ferramentas, etc.), principalmente em pequenas 
propriedades rurais. 
 
d) DISTRIBUIÇÃO NATURAL 
 

E encontrado entre os paralelos 7 e 25°S, do litoral ao interior, nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Goiás, Bahia e, segundo a literatura, 
atinge o agreste de Pernambuco (TAVARE5, 1959) e o norte de Mato Grosso (HOEHNE, 
1951) E mais freqüente nas regiões das serras da Mantiqueira, Espinhaço e do Mar, mas 
ocorre no Planalto Central, Chapada Diamantina e na planície litorânea, em especial na do 
Espírito Santo. Está adaptado a climas tropicais secos no interior, úmidos no litoral e frios 
mais ao sul e nos topos de serras, suportando bem estiagens prolongadas e geadas, 
principalmente por coincidirem com o período de caducifolia. Tem sido encontrado sobre 
latos solos (LVE, LVA, LA), solos podzolizados (PE, PVA) e cambissolos, originários de 
granitos, gnaisses, filitos, quatzitos e calcários, na maioria das vezes ocorrendo em 
afloramentos dessas rochas 
 
e) HABITAT 
 

Presente em florestas pluviais e florestas estacionais semi-decíduas, em ambas 
sendo árvore dominante, apesar de surgir nas fases iniciais da sucessão ecológica, (mais 
freqüente nas matas secas e bordas de matas galeria, nas capoeiras em regeneração e 
pastagens adjacentes, preferindo os topos de morro e encostas íngremes e evitando os 
fundos de vales e baixadas úmidas, Em condições favoráveis forma as "MATAS DE IPE 
FELPUDO" , onde chega a atingir 50-100 árvores adultas por hectare e centenas de 
indivíduos mais jovens. 



Geralmente está associado à aroeira (Astronium urundeuva), jacarandá-da-Bahia 
(Dalbergia nigra) , copaíba (Copaifera langsdor ffii), angicos (Piptadenia spp), jatobás 
(Hymenaea spp), cedros (Cedrela spp) e outros ipês (Tabebuia spp). 

 
POTENCIAL SILVICULTURAL 

 
O ipê felpudo reúne várias características básicas necessárias ao uso em 

reflorestamentos, aliadas a outras desejáveis, o que resulta num alto potencial silvicultural a 
ser estudado e aproveitado São elas: 

1) rápido crescimento, comprovadamente ao redor de 1 a 2 m por ano, atingindo um 
porte explorável em tempo relativamente curto, comparável ao gênero Pinus. 

2) grande porte, superior a 20 m de altura e 30-40 cm de diâmetro, alcançado por 
volta dos 20 anos de idade“  

3) crescimento monopodial acentuado, principalmente na fase juvenil, quando as 
folhas gigantes fazem o papel de copa, dispensando a emissão de ramos laterais. 

4) boa desrama natural, formando longos fustes retilíneos com mais de 2/3 da altura 
da árvore mesmo em campo aberto.  

5) espécie pioneira: apresenta as características anteriores a pleno sol e, apesar de 
presente no início da sucessão ecológica, é longeva e permanece como dominante nas 
matas Revela-se invasora de pastagens e coloniza áreas degradadas e abandonadas. 

6) competitividade: por ser pioneira ou de sucessão secundária, apresenta 
características de rusticidade e estabelecimento rápido, para conseguir concorrer com 
gramíneas e invasoras na fase inicial. 

7) espécie frugal: o crescimento numeroso e vigoroso em afloramentos de rochas e 
áreas seriamente erodidas com solos pobres e ácidos, evidencia que o ipê felpudo é pouco 
exigente quanto à nutrição e à fertilidade do solo, necessitando, entretanto, de boa 
drenagem. 

8) forma naturalmente populações homogêneas numerosas e antigas; isto indica a 
ausência de barreiras naturais como pragas e doenças limitantes. 

9) grande plasticidade: por estar adaptado a condições edafoclimáticas distintas e 
apresentar uma vasta região de distribuição natural, tanto em latitude como em altitude. Daí 
a importância de testar as diferentes procedências. 

10) propagação fácil: produção de sementes abundante (mais de 200 frutos por 
árvore), coleta e manuseio simples, germinação rápida, sendo Io único obstáculo a 
dificuldade de armazenamento por períodos superiores a 2 anos. A propagação vegetativa 
por estacas de ramos ou raízes é uma alternativa viável. 

11) rebrota: após o corte, tem sido verificada brotação vigorosa das touças de várias 
idades: 6 meses e 1, 2, 5, 10, 14 e 20 anos, que apresentaram um crescimento retilíneo 
equivalente ou até superior ao das mudas, regenerando completamente a árvore, o que 
revela aptidão para exploração em regimes de talhadia. 

12) outras características importantes são o bom pegamento de mudas de raiz nua e 
a boa tolerância das plântulas a vários meses de seca no campo, por apresentar um sistema 
radicular acentuadamente pivotante e profundo de rápida formação. 

13) de acordo com SOUZA (1981), o ipê felpudo é uma árvore muito interessante 
para o paisagismo, pela forma da copa piramidal ou colunar, pela elegância das plantas na 
fase juvenil e pelo efeito de folhagem e ramagem, independente do florescimento. Há as 
características originais da pilosidade que reveste a planta, além do aspecto incomum dos 



frutos muricados e felpudos. Ressaltam-se ainda as vantagens do rápido crescimento, 
sistema radicular profundo e frugalidade, importantes em ambiente urbano. 

Apesar de todo esse potencial incomum, o ipê felpudo tem sido até pouco tempo 
atrás relegado ao desconhecimento e à extinção. 

As já raras populações remanescentes estão sendo ameaçadas ou eliminadas pela 
expansão de atividades agropecuárias, madeireiras e de carvoaria, perdendo-se com isto 
indivíduos superiores e populações com características específicas poderiam ser 
aproveitadas. 

 
ATIVIDADES DE PESQUISA EM DESENVOLVIMENTO 

 
Este projeto visa a conservação e a determinação da variabilidade genética desta 

espécie potencial, procurando, simultaneamente, viabilizar futuros plantios homogêneos 
para exploração econômica. Para tanto, são promovidas as atividades: 

1) Localização e seleção de populações base através de viagens periódicas por toda 
a ampla área de ocorrência natural da espécie, inicialmente abrangendo São Paulo, Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

2) Descrição e caracterização climática, edáfica e fitossociológica das populações, 
estudado sua ecologia e fenologia, determinando assim épocas adequadas para coleta de 
sementes. 

3) Conservação "in situ" das populações, mantendo o contato com os proprietários 
para divulgar o potencial da espécie e estimulá-los a preservá-las. 

4) Cadastramento de árvores matrizes, com marcação permanente no campo.  
5) Coleta de sementes, determinando condições para armazená-las o maior tempo 

possível. 
6) Implantação no campo de testes de procedência e progênie, com manutenção e 

avaliação constantes visando à formação de um Banco de Germoplasma como futura Área 
de Coleta e de Produção de Sementes, envolvendo as vantagens de possível hibridação 
intraespecífica.  

Os resultados obtidos desde 1981, no decorrer dessas atividades e de outras 
complementares, podem ser assim sintetizados:  

1) Realização de 5 viagens na região Sudeste, com localização de 10 populações 
base: Lins e Santa Rita 00 Passa Quatro (SP); Barra Mansa (RJ); Piúma e Linhares*  (ES); 
lagoa Santa* , Jaboticatubas* , Dionísio* , Sabará e Vespasiano (MG) (as escritas em negrito 
estão cadastradas e as com asterisco estão divididas em subpopulações, devido a distâncias 
e diferenças edáfica). 

2) Coleta de sementes (mais de 70000) e determinação de condições propícias à sua 
armazenagem, com testes de germinação periódicos. Após 18 meses, mesmo em câmara 
fria e seca, a viabilidade das sementes caiu de 90 para 30%, implicando em novas coletas, 
que podem ser frustradas pela reprodução cíclica da espécie provavelmente condicionada 
ao clima e à safra anterior. A propagação vegetativa revelou-se uma alternativa viável.  

3) Implantação de testes de procedência e progênie no viveiro e posteriormente no 
campo, na Estação Experimental de Recursos Naturais Renováveis em Anhembi-SP, 
ESALQ/USP. Na primeira avaliação aos 12 meses, as procedências Jaboticatubas-MG e 
Lagoa Santa-MG) (subpopulação Pagão) diferiram significativamente ao nível de 5% de 
probabilidade para a altura média das plantas (109 e 81 respectivamente). A variabilidade 
de altura das plantas e de forma de folhas é maior entre as árvores de uma mesma 



procedência do que entre as procedências. A sobrevivência média é de 92% e mais de 45% 
das plantas ultrapassaram 1 m de altura, sendo que 20% atingiram 1,5 me 7% delas 
superaram os 2 m (trabalho publicado na Revista IPEF anterior (30) (AGO/85).  

4) Implantação de ensaio de espaçamento e adubação; cuja análise estatística da 
primeira medição de altura das plantas aos 12 meses não revelou diferenças significativas 
entre os tratamentos; há uma tendência dos espaçamentos mais abertos (3,0 x 2,0 me 3,0 x 
3,0 m) apresentarem maior crescimento. A influência da adubação foi pequena, 
evidenciando a esperada e desejável rusticidade da espécie, que naturalmente ocorre em 
solos pobres e erodidos, inclusive em afloramentos de rochas. A altura média foi superior a 
1,0 me a altura média das dominantes ultrapassou 2,0 m. 

5) Desenvolvimento de técnicas para produção das mudas, adequando-as às 
exigências e à biologia da espécie. 

6) Acompanhamento de um talhão homogêneo de ipê felpudo implantado em 1965 
na ESALQ/USP, Piracicaba-SP pelo Dr. Helladio do Amaral Mello, com sementes 
provenientes da Reserva Florestal de Linhares-ES (Companhia Vale do Rio Doce S/A.). 
Originalmente possuía 150 árvores no espaçamento 1,5 x 1,5 m. Além de ser um local de 
baixada, inundável, infelizmente não sofreu desbastes e ocorreram dois incêndios severos, 
prejudicando bastante o desenvolvimento. Apesar disso, há dezenas de árvores restantes 
atingindo e até ultrapassando os 20m de altura, com 20-30 cm de DAP em média. 0 aspecto 
geral é vigoroso, tendo o crescimento rápido e essencialmente monopodial produzido 
longos fustes retilíneos, com mais de 70% da altura total das árvore. Assim como nas 
grandes populações naturais, não foi registrada a ocorrência de pragas ou doenças, 
evidenciando a possibilidade de sucesso de plantios homogêneos em larga escala. Um 
talhão contíguo de Pinus kesiya, definhando desde o último incêndio, foi invadido por 
mudas vigorosas de ipê felpudo oriundas de sementes dispersas pelo vento; beneficiadas. 
pela luz ap6s a morte e enfraquecimento dos pinheiros, apresentam em 2 anos mais de 3 m 
de altura, emergindo do sub-bosque. 
 

 
Foto 9. Talhão homogêneo de ipê felpudo, plantado na ESALQ/USP, em 1965. Altura 
super ior  a 20m e DAP ao redor  de 30 cm. Notar  os longos fustes retilíneos. 
 



 
Foto 10. Regeneração natural numerosa em sub-bosque de Pinus. Mudas vigorosas, 
superando os 4m de altura em apenas 3 anos. 
 

 
Foto 11. Uma das árvores do talhão da ESALQ/USP. Altura 22m, com 30cm de DAP, 
apesar  de prejudicada pela ausência de desbastes (espaçamento inicial de 1,5 x 1,5m) e 
ocorrência de dois incêndios severos. 
 



7) Estudos dos processos de reprodução e dispersão de sementes, relacionando-os 
com o clima e determinando a fenologia da espécie.  

Estão programadas ações de pesquisa adicionais que se revelaram convenientes, 
ampliando o horizonte de pesquisas e aumentando a quantidade de informações. Entre elas 
estão: 

- Implantação do novo Teste de procedência e progênie, aumentando a 
representatividade do Banco de Germoplasma por incluir novas populações e contando 
agora com repetições em diferentes locais. 

- Desenvolvimento de outros experimentos de caráter silvicultural para viabilizar o 
cultivo em grande escala. 

- Realização de novas viagens, para continuidade das atividades de conservação e 
estudos populacionais e edafoclimáticos, abrangendo novas áreas promissoras. 

- Estudos anatômicos, físico-mecânicos e químicos da madeira para determinar seu 
real potencial de utilização. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Apesar da insuficiência dos recursos, os resultados alcançados até o momento com o 
ótimo andamento do projeto são plenamente satisfatórios aos objetivos propostos e 
animadores, revelando o potencial do ipê felpudo e confirmando as expectativas iniciais 
quanto ao sucesso desta espécie promissora. É necessário agora manter a continuidade das 
pesquisas e aprofundá-las. 
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Foto 12. Vista parcial da procedência JABOTICATUBAS - MG sub-população 
vazante, ameaçada pela devastação para carvoar ia e implantação de pastagens, 
apesar  do local ser  um afloramento de rocha (quar tzito) (altura das árvores ao redor  
de 25m). 
 

 
Foto 13. Sub-população Pagão - procedência LAGOA SANTA - MG: centenas de 
árvores or iundas de regeneração natural sobre pasto abandonado e afloramento de 
rocha (filito/quar tzito) em topo de morro, estendendo-se por  alguns hectares de área. 



 
Foto 14. Vista parcial da procedência DIONÍSIO - MG sub-população Cachoeira. 
Notar  a declividade acentuada e a pastagem degradada sendo ocupada pelo ipê 
felpudo. (altura média ao redor  de 20m). 
 

 
Foto 15. Árvore matr iz em DIONÍSIO - MG. Ótima formação de fuste em campo 
aber to; com 19 m de altura e 45 cm de DAP. 



 

 
Foto 16. Árvore jovem (15 anos) em DIONÍSIO - MG. Crescimento monopodial 
vigoroso e copa colunar , apesar  de isolada em pastagem degradada. Altura de 19m, 
com 32 cm de DAP. 
 

 
Foto 17. Regeneração natural em pastagem degradada, com 4 anos de idade e altura 
média de 5m. Observar  o acentuado crescimento monopodial e o adensamento das 
plantas. Fim da época seca, rebrotando após caducifolia. 
 



 
Foto 18. Árvores jovens (14 anos) em LAGOA SANTA - MG. Crescimento 
monopodial, com copa piramidal, altura de 13m e DAP de 25cm. caducifolia seguida 
da dispersão de sementes (agosto). 
 
 
 
 


